
P a n e g y r  I C O

Em aCoroaçao de/na
0 Serenifsimo

D O M  I O A M IV '1

R E Y  D E  P O R T V G A L ;

dos

A L 6  A R V E S,

A fuaExcelencia2 o Senhor

TRISTAM  DE M EN D O N ÇA
Furtado, EmSaxador aosmuy altos, óc 

Poderofos EftadosGeneraes das Pro*
uincias vnidas.

Compojlo por,

F RANCI S CO GOMES BARBOSA,

Foi imprefso em Amíítrdam̂agora dinouo nejla Cidade
de Lis

Com todas as lice riças necefiarias,

Na Qjftcina de Lourenço de Anuercs;

^ de Lourenço de Q Liureiro da Ĉ /V
de ‘Bragança^
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I efle Pnnegynco, ao tem couík aígüa 
co ura a fc,ou bons cuílumes, anms mouer 
os que o lerem a p£z> 8r amor da Pacría,& » 

não tern impedimento per a f. poder imprimir. Em 
S. Domingos dc Lisboa 1 6.cie lulho i tf 41.

'* O mefire Fr. 1
y  ISTA a informação, podefe imprimir efte 

Panegy rico, Sc depois de impreflo cornara 
ao Confelhopara conferircom o Orígi 

wal, SsT fedar licença pera '«orrer e fé ellanao corre 
ta Lisboa í 6.de lulho de 1641.

Franci[co Cardojo de Torneo. Pero dafiluá; ,
Sebaftiío Cefar de

P O D E S E imprimir Lisboa 12, de lulho t L 
d c i í 4r.

imprimir Vi fio as licenças do
Santo Offieie, Sc ordinário, & não correra

*  * * • * >  '• » •
Mm ^m  ^  ___  -  _

a 14de lulho de 1641I
JoãoSancbes de Bàerta. . Rodrigo

rar Ribeiro
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Á N T O N I O  DE S O V S A
D E  T A V A R E S  S E C R E T A R I O

de Sua Nfeftadeina EmWxada
‘ f Jac Guina a* * r\

.

Atendo as afas fobrc a feca lenha 
demeu engenhoca de fruto, ác frio 
q mais cloqiie polluo aqui íe épenba 

Agora coní furor,& nono brio,
vendo a gloria da patria refíauradao- .** rP . I- 0 À I * . rtcom Príncipe v & benhor benigno,& pio» 

Minha Mufa das cinzas renouada
k ,> •* h- »• •#*» i  *.

fênix defherta a cantar kmtiores
4  **

daquelle,que liberta a patria amada»
Mas como entre receosf & temores 

cobarde viue por feu humilde eftilo 
fraíes vglgares íem adorno, & Hores 

0 o  noíTo claro Tejo ao fértil Nilo 
nao ve outro Mecenas pera emparo 
que vôs por feu fagrado, & forte Afiloj 

E como nas virtudes foistao claro
nas ciências geral, & nas dodirinas 
viuo no engenho, & nos conlelhosraro»

j

A uòs Senhor com partes cão diuinas 
pretende confultar minha Talia 
porque as Mufas em mim não íao ladinas



Htins mal limados ver{os>que a per fia 
furor poético & leua, & arrebata 
mais natural, quedoâo em peclia, 

Efcreui em louuor da Patria grata
como em geral por qua foi aplauaida 
iua gloria que a fama nos relata.

D evòsfua humildade conhecida, 
conceitos rudos faltos de fciencia 
& alheios da íentcnca efelarecida 

Vereis, fe nelles ha fufficiencia
( pondo o Amor diante, que me incita) 
pera podelos ver fua Excellencia 

E fe minha ventura íòlicita
fauores voííòs,em quem vão confiado?,, 
naoduuido deííe Heroe que os admicta 

Com vofla authoridade prefentados 
terão agrauidade,que lhes falta,
& ferão mais aceitos, & eíiimados. 

Seniftoque vos peco caio em falta 
poi não hauer em mim merecimentos,
& minha petição voa mui alta;

De nobres peitos, Sc altos penfamentos
4 ;

ne proprio conceder merces geraes 
inda que haja em pediratreuitncntos* 

Porem fe Seus delcuidos forão taes
cjue dilerepem dohoneíto.Giie fedeue 
em matizar as pèrreicaés Reaes:

u ÒC



conilouca preiumcaó, & intentoícue,
E íuppoíto que todo engenho adora 

pcxjer própria em feu entendimento*
& dos filhos, &íverias íenamora,

Audaz dareis a meu atreuimento 
deuidapsria a culpa, que merece 
pois com pena voou audaz ao vento, 

Verdade he q o amor he quem padece 
eftas paixoens leuado na alegria 
dc ver que a patria tanto refplandece:

E como delia goza a limpada 
por filho caro, & natural criança 
que demore com Amor Teus filhos cria;X  ̂ i *

Ia pode íer o leuc a efperanca
i  t  5

a que lerão aceitos dos Patrícios,
íupofto que o meu genio pouco alcançai

Kao faó eíles, Senhor,os facrifieios
que obrigado íhe deuo, que os louuores
em mim redundao proprios benefícios.

Mas fão demoftraçaô de meus arnores,
que em fim iou Portuguez, pofto q auléte
gozo do Sol da patria os refplandores.

E como agora Oianda tem prezente
Sangue do ícnix: raro, & gloriofo:
que illuftre voa em feu claro Oriente,

Conhe



Conhecendo por fama o genetofo 
peito de fuá indica nobreza 
com cjue a todos abraça cao piadoíe,

Os números dedico que a dureza 
de meu engenho fraco como aborto 
a luz tirou com forças da fraqueza,

Ea vòs,fenhor como feguro porto 
amarras bota, por viuer feguro 
por fer Patrício como eu fou do Porto;

E tendouos eu fò por forte muro 
eftotrde feu aplaufo confiado 
pois nauegao com fabio Palinuro;

Bufcar agora exõidios de empreítado 
pera vosgrangear cftes fauores 
em voífa humanidade he efeufad©

Bafta exhalar a tama delTas flores 
fragancia das virtudes que vos vide, 
pois com ellas comprais no mudo Amores 

As Mufas,que a meu genio agora afiliem 
bem quilera cantar de voífa gloria 
mas os medos cobardes lhes refíftem 

Porem fe minha Vrania he meritória 
dc voífo aplaufo na occaíiaó preíènte 
feu mérito porá cedo em memória:

Que fendo vos nas letras eminente, 
nas Iciencias geral, dedonde emana 
fer fabio, humanojdcóto, & eloquente

i cr
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1 era matéria amp,iC*?
per a cantar melhor cm doce Rhima *
voíias partes, que a oatria Luíltana ̂ „ l-

inais que pérolas, ouro, ôi prata eílima.
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'
A fu a Excelência, o Senhor

DE M ENDONÇA
Furtado, Almirante do Mar, &Em 

baixádor de lua Mageftade.

DOM IO AM IV-
REY DE PORTVGAL, &c.

.Aos Poderofos Eftados das Prouinclas vnídas.
tf̂ ís Celeíle, embaixadora auey 

Qut co a fctcra oliua
A pa  ̂traceis ao 

Do que a Lufitania coube em :
Se a nauframante arca naurtneuta 
Lenho inchado do fer

(Pronofticais bonançay
Se de amor, &  aliança 
Sois diuino inUrumento
Entre o 'Èatauoy&

Por Vojfo meo y ambos Venturofos, 
Apatria obrigar eis,

Em diamante, & bro ejlatua eterna:
(Poisisentas Vontades 
Pgdu îs em amory &  

Diuinos bens de quem os 
O corafoensVnidos

Qu? largos tempos fo rao 
F enix. renouarao glorias
E os auxílios
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Do lumiia Tridente 
(~tm império y ejr

1Tarte Neptunoentre ambos igknimtntty
As O c ci dentais prayas conqnifiando 

lrZoVo fias armadas;
E nas terras* aonde nafce o dia1 J

Eterno dilatando a Mcnarcbia,
\A eniutafao c e f i a n d o  

Cquzadade bü tirano
Dane e viden te ao %cym
Em amor reduzida
Ser a por ntar̂  & terra a Vnida

Abatendof Vberbas C,
fiem armas, & proezas

Amor d a p a i n a  ■> que em meu peito mora
Em quem jamais entrou
Da natural trianca

*'MinhaMuja quefuaglorià adora 
Cordas pulfandoao debil infirument&j
Os louuores defperta, 
Daquelle que o feupouo 
Ea Vosfeu fuftitutc, 
*Dcfuasjloresy Vos ofiefú ,

; Que fupoílo qnefao rústicas flores 
São do Vagei da patriameus amores*

Semidor, de. V. Excellencía

fico Gomê  Darlóff



Sol com denías nuucs eclipfado, 
Có portccós òCéõ todo turbado 

\íMk£ã. noite efeura , tornado claro dia
Em trirtezas çonfuías á alegria, V;í

Em
No

,'6c oproorio a
ia a memória,

»•ona
.  *

Em duro efquecimento o fer antigo,
As vidas & as honras em perigo, 
Sogeitas a tão varias tiranias, 
Aumentadas por horas, & por dias,' 
Sentio, palíou, fofreo, o Luíitano 
Dcfpois q foi fogeito ao ceptroHifpano

De tributos, & importas carregados,
De auexaçoens, & males laftimados,' 
De defprezos, & iniurias offendidos»
De arrogancia, & foberbas oprimidos» 
Apatria pobre, as terras aflbladas,
Fraco ©comercio,as rédas defraudadas, 
Seruiços largos, curtas recompenfas, 
Piratas muitos, poucas as defenfas 
Reino debil, perdidas as conquiflasj 
Roubada a prata, & ouro,a claras viftas 
E de tanta miferia, & tanto aperto,
Morta a efperança,& o remédio incerto

A t. Mas



P ANE G Y R ICO.

Mas os heroes iluftrés iucccior.es>
De tão remotas gentes domadores. 
Sangue de Viriatos^&Scrtorios 
deícubrídores de altos promentoríos^

: Áradores dos cr mpos de Neptuno,
Cos olhos do pauão da deoza limo, 
Cujas proas abrirão feüxmente,
Tantas portas nas praias do Oriente, 
Na África, & na America dezerta$5 
P >r vias & derrotas tão incertas, 
Esforços, 5c valores, fern íeguncos,
Que bailarão a fenReidar nonos mudos»

âí
N ã o : . n d o  letra f jugo tão 

Ornai temendo fabios do futuro* 
D.osCàftelhanos danos ja queixofos,
De lua glória e .ernos enueiofos,
De feu deícanfo, & paz, perturbadores, 
E não de !ua oíFenfa vingadores 
I amais. reroedio dando a tanto dano 
Que cftrarigçiros fiierão noOceano., 
Tomando terras,conquiítando cprezas, 
Ganhadas com as armas Portuguezâs, 
Leuados do antigo,& heroico bno>
Ia negao à PJíclipt, o fcoTorio.

rw
A - /  v O

1 í s-£> & V



v> hm a E G Y Px I

Defabrochando os offendidos peitos,
E os cora^oens, que tinha taó fogeitos, 
Criados com nobreza, em liberdades, 
De vnanimes vontades, 
lurao íeu proprio Rey, a quem copete 
O ceptro hereditário, que no Lethe, 
Tinha ja fepultado a tirania,
Ceíar dá Luíitana Monarchia 
Quarto Do loao, de foberana gloria» 
Nome immortal, eterno de memória, 
Que e quato o Sol criando for os annos 

« Illuftre viuirà entre os humanos*
r* >. ■ • >•.

Efclarecendo o Sol, de fua Aurora,
O mar o ícucreiiça, a terra o adora.
Os feros animays fe offrecc humanos. 
Suas vontades rendem os Luíitanos, 
Amor, braços,poder,honras, & vidas» 
E as Efpanholas forças ja vencidas, 
Morto o tredor da patria,o mais tiran© 
E em ferros o prefidio Caftelhano 
Entre as Virgés Veftaispoftaé clafuura 
ADuqueza Mantuana fe aífegura:
E em breues horas, tudo ê fogo ardia,
Ceifa atormenta. & eídarece o dia.

'' A 5 "• »a



- P A N E G YiR I C €)

s; ' < -•: v * vTa renouao a honra, e alta gloria,- 
ia cio paliado bem trazem memoriaJ 
Ia Porrugal feu fenix refucita, .
Que em feu Zenich,d!coí’amentc abíta 

. í^defterra a foberba,,&tirania, 
Daquelle, cjueafpiraua à Monatchia; 
As villas, & as cidades vniformes,
L rodas as,famílias tão conformes,
Ao mando offerecidas, , _

V

Quedarão com amor almas, &■ vidas' 
E ps filhos venderão na tenra idade,
So po r que yiua a pa tria em liberdade,

♦ s

Amanhe; r> o âl\ a.o O.rízO0tçv , -S
Zr doí aiegre r,a.c no.rfara.uiou&a <
O campo fc,alcatifa de mil flores,
As aues alternadas cancão amores, ,
O mar ambar exala, •
€  rio murmurando cm vozes fala,
As Mufas tocaò doces inftritmentos, 
M inphas doTeio repitem i  íe-usacétosj 
E tudo cm .fim colmado de alegria* 
Acompanharão o venturo fedia,
Qne amanhece cora noua luz Lisboa, 
Ko quoal feu natural fenhor coroa: 

i V> ' Cora

í
*?■\

. i



Côm taô aldua glbria:, bem diuino, 
Com fatior tarn eftranho,& peregnnÍY 
rlni quem ofer antigo rcíucità,

3 A O ■> i .
< -Qué & fira grandeza exercita,

A os bforízes duros d' tão aka tóftória: 
Queetcrna,&imrnc cal fica a metrioria, 
Dc obra tão heróica,e foberana,
Em prendida por gente Lu fita na, 
Cuia.fama no Orbe íe dilata,
Aplaudida em geral,3c afoclos grata 
Confeiíando que tão íubHme empreza, 
Hc íb digna da gente P Oruigueza.

Vos clarüsbmo Rey Dom foi o Béhignc. 
Affiflidõ de efpirico diu n.t 
Sangue itluftrc do ceptro Lufitano,
Por tempos víurpado-dc num tirano: 
Suceííòr daquelle inclito Duarte,
Com quem lupicer ja império parte, 
Gozo df Portugal, gloria do mundo, 
Quarto loão, que não terà fegundo; 
iaque o Ceo rezernou vofla peffoa, 
Dignifsinria do império, & da Coroa, 
Os oprebrios vinga/de tantos annos, 
Conheça Efpaaha os fortes Lufirados



Conheça eife v; orqiie ja confufo 
Eftà o Cartel o é ver que o Luíb 
De todo voí o imp rio, & fe ihorios
Em nome voífb o ’ íd>ater feus bri<

-

Efperanças conr~be:
E com as armas (lias, vereir brcue 
A Cartelhana força enfraquedd a 
Eavoflc" Reais pces toda rendida 
Sua vam inchaçam acobardada 
Porvoííb braço intuito deftroçadaj 
Que o piadofo Ceo, juiz do pleito 
Com juftica vos julga efte direito.

Ia todo Portugal,Senhor, vos chatua,
E por todo o vniuerfo voíla fama# 
Dicofa,e felixmente fe dilata.
Eja grandeza tanta fe relata,
Ao mais eftranho Antipoda remoto  ̂
Onde voíTo valor hoje heja noto. 
Ditofo Portugal que tanto alcança* 
Pois ja percebe, a vnica efperança 
Derta proeza,que todo oOrbe eftima, 
De nouo conquirtar htm'nouo clima, 
Que ao Lufo náo fera raro mifterio,
Pois Neptuno obedece a feu império,

■ • Os

8 P A N E G Y R I C O
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P A N E C Y R I C O : ç
.  >

*

Os nátúraes deíejão voíío aumento 
Os eftranhos aprouam voíío iiiteco,
Arçzão & iufíiça vos ckrendev

• «■*

O Orbe todo voílb bem pretende  ̂
Auerdade dioniffima vos chama,
A voz vniueríal dilata a fama 
D z voíío. nome ciaro:
O Príncipe, o fenhor, ollcv preclaro 
Concebem en f cus peitos efperanca 
De eternizar amor, & aliança 
Com Luíitania, poiso Ceo piadoío 
Lhe deu Senhor, Sc Rey tam generofo-

Mas vos Sem ;>r, que vni-:o herdeiro 
Mr > vos, a quem íò toquaíer primeiro 
Mas vos, que defendeis a patria amada 
Que em liberdade poem a vofifa efpada 

Avosíe deuc íò a palma,&gloria,
À vos íe depozita eíía memória» 
f- vos Portugal íò hoje obedece»
Por que vos i ò,Senhor ,ior$ que merece, 
Coroa, Ceptro, império, & o gouerno 
Q  ae çmvoííà lueceiTam,ieia eterno: 
Que quem deu a feu pouo a liberdade 
lníto lera que viua a eternidade

Amor



p â n e g y r i c o

re
. x; 
V.: 5

*

Amor, fauor, merces: beheuòlciícía;
■ ■* * - . r- ,

Summas ríiifcricordiáS) & clernenciá," 
Que vzais comvoffos fubdicos 
Que cxercitays na patria 
Abico illuílre, a tatti 
Obras reais de tam Real fugeito, 
Moué os bronzes, coraçoens izécos 
A impetrar do CeovolTos aumentos, 
A dezejar as profperas vidborias,
A celebrar com gozo volfas glorias," 
A amar de coraram voflos amigos,
E aborrecer com odio os enemigos4

- h

O Luíitanoque fe vè auzente 
De voílà luz, & Sol refplandecente 
Do fui ao frio Norte,
Celebrou com aplaufovoíTa forte: 
Alegroufe có o bem da patria amada,1 
Eípera ver a gloria dilatada 
De feu antigo fer com vos feu Atlante: 
E fe em voílâs bandeiras militante 
Náo pode aífiílir, por fua auzencia, 
Seu amor aceitay, por aíiftencia:
Qije quando falta o meo para a obra,
A vontade, Sc amor, credito cobra*

Agora
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Ag°ra concedida gloria tanta
Oue todo oVniuerío a vozes canta,
As letras eftim.ando,
E às armas valerozas prêmio dando, 
Hüàs çonqu.iftarão, nonos impérios 
Outras dilatarão nos eroi^pherios 
As viítorias que os Ceos ja vos conced ê 
Para o que^marmor.bronzc ̂ e iafpe pede 
As fubtis penas Cilncs Luiuanos 
Cantando voíTosfeitos Soberanos,
Que a efpada milhor corta; fe íe eflima 
Ea pena Êeauantaja,cm verfo, cuRhima.
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